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fNfANTIL DO 

um. 
O SECULO 

PERO-VELHO 

o entrar na capoeira, 
~rto perú-velho, um dia 
iu lá dentro, prazenteira, 
:\'C que não conhecia. 

: dizia presumido : 
_, Quem como eu lindo é, 
Ião devia estar metido 
om outras ª' es ao pé!') 

Ave, embora bem vulgar. 
Pois que não era avis-rara: 
- Um pavão, que a dormitar. 
Num cantinho se agachara. 

i'iisto o pavão abre a cauda. 
Ouvindo o tôlo glú-glü .. , 
E pronto ... acabon·se R Jauda 
Do presumido perú. 

• 

Abrindo a cauda num leque, 
Ao vê-lo, o velho perú 
Pôs-se, num salamaleque, 
Desdenhando: - 4'glú·glú-glú !, , .• 

- (Nmguêm do vizinho seu 
Troce, sem o conhecer, 
Pois lhe pode suceder 
O qt1e ao pen, <>ncerleit !) -

• 
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a 11111d11 u um: 

C~UERER 
~\ e PODE 
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~ 
RA uma vez um homem baixi· 

nbo, gordo e de bigode retor· 
cido, cabelo ne~ro de azevi· 
chl', muito bem cuidado. O 
Senhor Gregório era um 

homem inteligente, empreen· 
I uedor e sonhava com castelos 

10 ar. 
i O pcho do lugar dizia: 

- <:Senhor Gregório», você 
ainda ha·de vir a ser rei dês· 
te pequeno povo. Fíca•·a mui· 

~~~=1~~~~~!!11 to contente quando lhe diziam 
t~hs coisas e pensa'l'a, então, 

cm s,·r qual.quer coisa mais que «Senhor Gregório . Como 
tinh,t grande força de 'l'ontade e era p~rsistente. tudo con· 

segllla · · · i · ' f · d .. d f b · "-O µn11c1p10 la sua nua 01 ven er que11a as a nca""s 
por éle próprio. O fabrico era manual mas obra boa, pelo 
que a • enda foi au1 entando. aumentando até qne comprolL 
uma •asa pequenina e um burrinho. 

A .:as;t tinha quintal, o quintal tinha seu põço, o pôço 
hnh:t uom. a nora gemia e o , Senhor Gregório>. dizia: 

·- ' 1â tc>1ho casa com quintal e tenho um põço com no· 
r:t, que m:ns me falia agora' 

O p•h:o do tugar, um dia retmíu numa eira e tornou.se 
mdl'pcndenk. Nomear; m presidente e seus ministros e ao 
lugar 1111Hlo11-~e o nome que linha. e ficon sendo: «Estado 
lnueprndcnlc dr Pl'nafrrrim . llfas o < Senhor Gregório foi 
csq11ccido. ficou ,"em pa5ta, 11 que êlc não podia perdoar e 
tinha ras;io por scf a pessoa mais compl'tentc. 

- :-lão se lcfl1braiam d•: 1111111, ora esta?! - exclama\ a 
o ;cnhor GrcJ!úrio, muito mdignado. --- l\Ias, deixá-los, eu 
me 'l'Ín{arc1. Querer é poder. Aiuda hei·dc ser rei dum pe· 
qucno rnstclo, monolog:na élc, ao pé do seu burrinho. q1•c 
l)U\:t\',t ;'1 11nrn, que tira,·a a áj!ua, que regava as couves pa· 
1;1 fa1cr caldo, numa panelinha, para a barriguinha. E assill\ 
a pcns,1r em c1stclo' no ar, ao «Senhor Gregório , sr lhl' 
lol bn11quea•1do o cabelo que outr'ora fôra negro de a1cd· 
cbr. 

Uma \C7, srutatlo na cadeira do seu barbeiro, reparou 
nnns cabelos brancos, 110 seu lindo bigode. Deu tal salto 
na cadeira que quási bateu com a cabeça no teto. (O teto 
era í:aixwho). 

- •David, David, depressa, vem cá,-gritou o ((Senhor 
Gregório», aflfüssimo • 

- Que foi •Senhor Gregório ? - disse o David barbeiro 
com a graça que lhe e familiar. 

- Lá estás tu a brincar:.. . Sao os malditos cabelo, 
brancos que me apareceram no bi~odc .. , 

-Ah t Isso é coisa n111ito seria, - respondou o David. 
- Ele era negro, tão bonilo ! 
-Deixe lá Senhor Gregório ... não se apoquente; eu 

arranjo-lhe aí um elixir que o faz ficar preto como dant~. 
- Deb.a-te de eli".tircs, pega na tesoura e corta·mo rente, 

-disse o Senhor Gregório , quási a chorar. 
O David cortou-lhe o bigode, para o Senhor Grcgório• 1 

parecer mais novo. Bigode que êlc meteu dentro de uma 
caixinha de l·bano encro,tada cm inadrepérola, caixinha 
que mandou fazer ao senhor Joaquim Ramos que era o me. 
lhor artista daquele tempo. 

O <Senhor Gregório , 'olta e meia vai ,\ sua 

• 



a caixinha abre·a com muito cuidado e põe·se em 
te do espelho, colocando o bigode no lábio superior e 

telllPlando-se, diz com ar de tristeza: 
_ Como eu fui e como estou! .•• ~ 

1o rSenhor Gregório andava n\uilo apreensivo por não 
sido no,me:i.do presidente ou ministro de qualquer pas· 

do •Estado ludependentM, mas jurou tornar-se célebre, e 
n.;eguiu. 
lc\entuu a História do L .. ~arto Jas Cevadinhas, que o 

riódico lá da terra publicou. O lagarto, (dizia a historia}, 
de um tamanho descomunal e de cõres variegadas. Saía 

' 'ua ruorme toca "º de ma.Jrul!ada, metia-se num cano 
a~ ia dar a um,L qultlla próxinta e só entrava na toca ao 
r do sol. A notícia correu veloz por toda a parle, e das 

deia" circunvizinhas afluiu toda a l!ente a. ver o enorme 
iarto. Da cidade vieram combóios especiais, cheios de cu· 
osos !)ara verem o bicharoco. O aparecimento do lagarto 
o pa-;s:na de pura 1·nenção do Senhor Gregório que 
uito 1 ucrou com a hbtoria, pois que vendia lá no mato das 
tvadinh.1s, muitos milhares de dúzias de Qllei3adas. O ne· 
• 10 coma de vento em pôpa, como se co~tuma dizer. No 
iresso de vend."1, l:i vinha o Senhor Gn:l(ório estrada 

acima atrás do seu burrinho, tic, tac, tac, tic, tac, tic, tic, 
e. .. l: quando ch<'l(ava um pouco acima do Larifo do Fe· 
1, para:va o burrinho e olhava para a Serra até que, divi­
ndo um cerlo pouto d1Z1a: E' ah, se o ueaócio correr 

omo até aqui, que eu bei·de construir o meu castelo», 

, 
F 1 
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Os curiosos, impacientes por não verem o lagarto, já ro­
l!avam praJ!a.s ao «Senhor Gregório• que os tranquilisava lo· 
go, dizendo: - «Talvez o vejam ámanhã, êle nem todos os 
dias sai da toca». E assin1 esperançados àe verc1u o larl!ato, 
lá iam afluindo todos os dias e o tSenhor Gregório» não se 
iacomodava muito com isso, pois as queijadas iam-se vell· 
dendo todas quantas se fabricavarn e o seu cofre enchendo· 
ºse de notas do Banco de Portuj!al. Em casa do Senhor Gre­
gório> trabalha-se de dia e de uoite, tal era a saída do seu 
produto. 

Por fim, claro, desistiram de ir ver o lal!arlo mas o «Se­
nhor Grel!6rio» ficou rico. Comprou o tal terreno lá em cima, 
na Serra, e mandou construir o sell pequeno castelo que se 
vê cá de baixo com as suas ameias. Vendeu o burrinho e 
mandou fazer pelo Senhor Joaquim Rainos um lindo e rico 
carrinho em espelhos de cristal de Bacarath, carrinho que 
é puxado por um bódezinho muito bonito. E' nê.sse canínho 
que êle hoje vende as suas finíssimas queijadas, lá Clll bai­
xo na Vila. O ~senhor Gregório' levou o seu lindo carrinho 
a uma exposição internacional aonde obteve uma rica me· 
dalha de ouro com menção honrosa. 

Os meus lindos meninos não de>cm deixar de \ isitar a 
fábrica do «Senhor Gregório». E' toda movida a electricida· 
de. Os seus exquisilos maquinismos são muito engraçados 
nos seus movimentos. Vie ·am já do eslral!eiro mu~as ec;colas 
de meninos visitar a fábrica e os pro[essores deraau o tempo 

---~--
por bem empregado por verem os inventos do .,Senhor ure· 
gório>. 

Meus meninos, sej:im estudiosos, tenham força de VIAI· 
tade que tudo conseguirão, 

tQuerer é poder». 
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POR 

• AUGUSTO DE SANTA-RITA • DESENHOS DE EDU ARDO .MALTA 

(CONTlNUACAO DO NÜMERO ANTERIOR) 

...... • O momento em que Rosa, Pedro 
1 e Paulo se aproximavam de 
1

1 
casa, o sino do reló~io da er­
midinha da aldeia, soava doze 
badaladas. Meio dia! Os traba­
lhadores largavam o trabalho 
para o descanso da sesta. 

Clara, ao portão do jard1m­
"Zinho de Pedro, erguia nos bra­
ços o pequenino Paulito, numa 
toada, vivamente exclaman­
do: 

- ~maré, lem-ten1 ! .• 
Lá vt:m a mãezinha, 
Ai la ven\, lá vem ' 
Olare, tem-tem .•• 
Lá vem o paizinho 

1 
~º. :~~ .~~ .~~~ :~ . ..• 

/Assim que Roür.ha avistou o seu que1ido bébé ao colo 
de. Clara, deu uo.ta corridinha ao seu enrontro, enchendo-o 
taJo de bei1os. 

«Então, goslou do passeio?! - preguntou Clara sor­
rindo para o ~rmão de Pedro. 

•Jlluito., Clara deixe-me trata-la as,im, como e~la tudo 
mudado! 

- r~m ~e· nosso hóspede: 
- Soi até àmanhã - (continuou Paulo) - com muita 

pena. m .. mha de não podei· ser mais tempo. Tenho que fazer 
c1u L1 t>oa .. 

E ~ c~~~er~ prosseguiu, sentados Já em cadeirinha" de 
palt..:i_ à poria de casa, até que Rosa veiu anuncíar: 

• - O almoço está na mesa. 
A salínha de jantar de Rosa e Pedro, pouco ruais linha 

que "quatro ruetrcis quadrados. Modestamente mopílada, em­
b1~ nada lhe faltasse, era, contudo muito clara e risonha. 
Un.•\ j~ncla ab:!tta deitando para uni mar de ITigo, eu1 cujo 
1>anpc1to, ao .,ol, um t:ucco dormia, e entre cuios 1101brais 
um. põntass1L~v canta< a numa P,aiola doirada. R.:spira\ a-se 
alegria e saudc. ~obre a toalha, muito branqu1nba e chei­
l'Osa, tnllicr.:s com cabv. de madeira, copos de vidro e pra­
tos \'.OUl wua lista muito vermelha em volta. Uma jarra. com 
mah-a. ,,,sa, 'Pli~. <le milho1 manteiga ~ qucijinhos frt!.sco,., 
u~11 iarrafa boJuda de \IJro, com \Inho branco, e uma 
bilha de barro com água tão lresquinha que até humedecia 
a l'.tr?.: ~-.terior da bilha. Ao meio, uma fruteira cheia de 

maçãs camoezas, córadínhas, laranjas muito doirada~. laJ 
j!erinas e alperches. 

O céu muito azul, para lá da janela, amaciava a alvu . 
das paredes caiadas, como uma bênção de Deus. 

Rosa, Pedro, Clara e Paulo, sentaram-se. Uma vêlhinlio 
muito simpática, com bandós grisalhos, começou a serti: 
E, durante todo o almoço, a conversa correu cheia de aa~ 
1uação. 

Porêm, à sobremesa, Pedro não se conteve mais que não 
dissesse a Paulito: 

Confessaste.me há pouco que eras palhaço. DesculI13. 
meu querido irmão, mas não te parece que ser palhaço e 
uma profissão muito feia·. ! Ora tu possues, por direito de 
herança, metade dos bens que eu administro. Não prcciSl· 
vas de ganhar a tua vida a fazer rir os outros. Deixa de 
~er palhaço e vem viver connosco !i> • 

Em tanto, Clara insurgiu-se: - Então que tem lá isso. 
Paulo é um artista ! E' uma arte como outra qualquer 
Divertir as crianças! .. • Hã lá missão mais bonita ! .•. > 



Paulo sorriu para Clara que le\cmeult: corou. bai\ando 
os olhos, e murmurou com ternura : 

- •Muito obrigado, Clara, pela 1usllça que Jaz ao meu 
ingrato oficio. Todavia o Pedro teiu ralao. Não falou por 
êle, falou por toda a gente, e a Cla a talou por ~1 qm· é 
diferente dos outros. lrlas os outros só pen~am assim qu1ndo 
me não dão palmas. E eu não 
posso passar sem as palmas dos 
outros porque sinto que êles. 
nêsse momento, pensam por si 
e não pelos outros, o que me 
ca:•sa uma enorme alegria!» 

Pedr-0 e Rosa não percebe· 
ram bem o que êle queria di· 
zer ; s6 Clara o percebeu, sem 
mesmo se aperceber de que o 
havia entendido. - (Isto e um 
pouco complicado para os me· 
ninos mas passem a diante que 
hão-de gostar do resto) -

Terminado o almoço, vieram 
sent<1r-se em cadeirinhas de pa­
lha à porlinha de casa e onde. 
:1 fresca e l,lerfumada sombra 
de uma lúc1a·lima, prosstguin 
a con~ersa em franca e descui­
dada troca de impressões. 

Ro;alina, a simpática sen•a 
dos bandós grisalhos. a pedido 
ele Paulo, cneio de sede, tro11-
ite uma limonada, 

- '' Que santa vida a lua, 
Pedro~ -(murmurou Paulo se­
furando o copo)-Tens tudo 
9,Ue é necessário para ser-se fe· 
hz ! Saúde, Amor, um filho, u111 
lar, a paz do campo e uma ve. 
lhinha adorável - boa criada e 
ind1 mélhor ami~a ! 

- "Se não tem a mesma felicidade ~ apenas porque não 
quere ! '> objectou Rosa. 

. - «E' a minha vida, a minha profissão que o não per· 
m1te.:.. 

Então, Rosalina que não ouvua a 1ílhma parte da con· 

___ ._......... ·------. 
,·cr~a ;'t mela, pr..:(inulc.u cntrclauto, ch .. :a d; iukr.:sse 
simpatia: 

Desculpe o atreviwcntl), meu ~cuhor: mas q11;d H' 
a ser, então, a vida do sruho1 Paulo? 

Palhaço Rosalina: sou palbi:ço ! " 
Credo! . . • - ( C'Cclamou Rosalina) - !c.:1pre o ~ 

ulLor Paulo e nrnito l.>r.nc 
!hão!» 

- E' certo. R9Sé1lina-(al 
lhou Pedro)- Não achas q 
deria mudar de vida ? ? ' 
-~Oh, decerto: -(remai 

a velhinhi:, :>crescentando L 

ma expressão mixto de past 
e dó:) 

Até me custa a crer. ill 
empregado! 

A' tarde, pouco antes 
bater das Tnndades, o senb 
padre Brito veiu cumprimen1 
o seu amigui11ho Pedro co1 
êle lhe chamava. 

Ao ver Paulito, como tive: 
a vista já um pouco cansai 
preguntou quem era. "t\as, n 
to. Paulo, abraçando-o, e:tC 
mou com grande contentanu 
to: - Oh, senhor padre Bri 
pois já se não lembra do gra 
de traquinas que, ao dar ca 
balhotas ua eira, o fazia b1 
zer-se? ! " 

- ~Paulito ! ... - (mura 
rou o reverendo velhinho, 
braçando·o, muito comovido 
limpando uma lágrima a 1 
grande lenço vermelho) - ( 
não há ! . . quem diria'! .. 

t licaram a conversar por largo tempo. illas. quando sou 
que Paulo era palhaço, não se conteve, tambêm, que 1 
não dissesse, juntando as mãos e erguendo os olhos ao cé 
- « Meu filho, que Deus te inspire e te faça mudar de p 
fis<;ão ! ... » 

Paulo começava a revoltar-se contra a injustiça que 



•s faziam à sua Al'le e, assim que padre Brito se retirou, 
íu numa itrande tristeza. 
Num daào momento em que Rosa adormecia no quarto 

>eu menino e Pedro se afastara a dar umas órdens, Clara 
iu surpreender Paulito só, à portinha de casa, pensativo 
triste. 
- •Em q_lle pensa, Paulo?!» pre~untou•lhe ela, então, 

11idamente. 
__.«Em que sou uw palhaço ! - (respondeu Paulo) -

iiio mereço a consideração de ninfuém ! , 
- <( Não dita isso, Paulo ! Exafera ! Se eu até tostaria 
me casar com um palhaço ! - (insistiu Clara, tornando 

·orar lt!vemente.)-Que orfulho eu teria de o ver dar cam• 
lhotas entre as palmas e os risos das crianças ! ,. 
- « Mas enitana·se, Clara ; eu já não dou cambalhoJas. 
não sou saltimbanco. Invento ditos de espírito e toco 

trumentos vários. Há·de ir ouvir-me, depois de ámanhã, 
Coliseu dos Recreios. Eu peço à Rosa e ao Pedro que a. 

>mpanhem. 

• • • 
lJe~ois do janlar, Paulo foi busc:1r a ~ua malinha de 
o, tirou dê dentro um pequenino violino e põs·se a tocar. 
Quando terminou, Pedro e Rosa deram muitas palmas. 

ira limitou-se a exclamar, com látrimas nos olhos: -
lh, mas que lindo, Paulo! .•• » 
E, ao soar a meia noite no pequenino relótio da saliuha 
le estavam, foram-se deitar. 
Paulito no seu quarto- o quarto que Pedro e Rosa ha· 
m resenado, prevendo o caso de Paulo, um dfa, vir a apa· 
·er como afinal sucedeu, diria consigo mesmo: - <!aS vol· 
que o mundo dá! ... » 
Pedro e .Rosa dormiram toda a noite, Cl:lra acordou, al· 
horas, cuidando ouvir um violino. , , mas, afinal, •• • 

. sonhoJ 

No dia sel!uinte, hóspedes de Paulo, no hotel de Intla· 
terra, Pedro, Rosa e Clara chegaram a Lisboa, a fim de irem 
assistir, no dia imediato, à grande estreia do palhaço Lito no 
Colí<:eu do<: Recreios, 

• A.-• • 
Por acã~o. capricho do De:;liuo, ou coincidência, u~sse 

mesmo dia, apeando-se dum automóvel de praça, D. Jorfe, 
o pai de Lena, marcou dois quartos no mesmo hotel em que 
Paulo, Ped1·0, Rosa e Clara se haviam hospedado. Reserva· 
dos os dois quartos melhores do hotel, enfiou de novo pela 
portinhola do carro que alugara e mandou sefuir para a es· 
lação dos vapores no Terreiro do Paço, em cujo cáis em· 
barq>u em direcção ao Seixal. 

Ao desembarcar, finalmente, na outra banda do Teiu, 
um outro automóvel, mas êste particular, o aguardava a2ora 
no largo da estação. 

Era um at1fomóvel aberlo, azul escuro, espaçoso e co11JI' 
prído, forrado de coiro nefro, com fechos, faróis e <para• 
brise em prata. < Cbauffeur e trintanário fardados de 
preto, com tolas e punhos vermelhos, bolas altas, ~bonets > 
e luvas brancas. Dentro Luiza e Leua, - (a Nucha de ou• 
tróra, que era presentemente uma senhora, vinte anos re• 
plectos de formosura e de graça)-vestidas com grande lu• 
xo mas, ao mesmo tempo, elegante simplicidade. 

Jorge entrou para o carro, beijou Lui:za e Lena, ao mes• 
mo tempo que o cchauffenr> e o trintanário saltando para a 
almofada, <ie cobriam, e o carro deslisou sem ruído, rápido, 
sereno, a c:lm1nho de casa. 

- Enrno, paizinho, fizeste· me a vontade !,) prefuntou 
Matd:l.lena, mal o carro se põs em movimento • 

- <<Sim, minha Lêna, fiz. Amanhã por estas horas já 
deveremos estar no hotel de In~laterra, 

• 
CONTINÚA NO 

PRóXIM O 

N Ú MERO 
• 
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AD IVIN HA S 

rormar os nomes de 12 terras porlutu~uesas? 
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Matlo M. f>a!ma, 

)ecifraç-õcs das :tdivinhas do n." 50 : 
1 

- Corvo, pi~co, i.!nião, milhafre, l!t1io, pelicano; peri· 
o, mocho. p;\pa{(l!o, j!ralha, melro, p;ito, cuco, marabú, 
ota, co,lorniz, pavãu, cauário. 
' Antonio, Jnácio, Carlos, Pedro, Abílio, Julio, Lucia• 

1 ~ll~U~to, 

ANEDÓTA ILUSTRADA 

- Quando p in· 
taram este quadro, 
os pretos tinham 
tomado banho ..• 

-Como sabes 
tu isso? 

- Porque a água 
está muilo escu• 
ra .. , 



Arnaldo Chico 
foi p'r á A frica , 

Por GRACIETTE BRANCO 
Desenhos de Eduardo !ilalta 

P. ARTlU com sua Mãczinha .. ,' 
Mas seus receios secretos, · 

s;1o que <'o tliacho» dos pretos, 
o vJo comer a çammha'. .• , 

«, .• Ora esta~ Ora esta: ..• 
Se não fôsse isso - que fc~ta, 

ir no 'ar.)r, pelo M~.r '. ••. 
- E inda antes de lá clicg<.r 
ler ~1ue seguir, qt1c JHétrcbar, 
no com boio pó-pó-pó ..• 

Ai: Mas a ayó ! l\las a ª'ó! 
que 1:. está só 

a chorar! ... » 

• 

-A' hora da despediJa, 
deu-lhe beijos, e cm sc~uida, 

estimulado, 
guiado 

por seus receios secretos, 
segredou-lhe cm branda fala: 

- «Avozinha: e se cu levas:>c, 
no fundo da minha mala, 
tinta branca, q.1c pintasse, 
a:> cmaiitonha" dos pretos?! ... » 

FIM 

' , ,.. • 

\ 



escreve ao A vô 

Q UERlDO avôzinho: 

Como está? 
Passou bem? 

O menino está bem, 
e a mamã e o papá 

tambêm. 
l Quando é que o avôzinho 

vem 
para cá? 
Eu tenho já 

muitas saudades suas . •• 
Tenho tambêm 
duas 
cornetas! -Duas, 
oh! avô!! ... 

Olhe!. di~a à avó, 
sim. 
Diga tambtm 

que elas fazem assim: 
r-P6-pó-pó .•• Pó-pó-pó! .. , 

1 - Olhe! sabe, avôzinho? 
l O Tareco 
1 arrancou o nariz 

ao meu boneco!, • , 
Eu inda quiz, 
com ~eitinho, 
arranJá·lo, 
colá-lo ••• 
Mas a Lena, 
disse assim: 

1 , - Olha que não rnle a pena~ 
Bébé! 

Fia-te em mim . . : 
Tu escreves ao avô ..• 
Dizes que se passou 

esta desgraça ... 
e verás, 
que não estás 
dois dias, até. 

sem que êle te faça 
o presente, 

d'outro boneco 
igual 

ao que papou . 
o Tareco . .. -
. . Afinal. . . 
fiquei contente ... 
porque .. , emfim .. 
.. sim, . . 

- Olha, olha, ó avô: 
quando escreveres à mamã. 

ou ao papá, 
vê lá ..• anh !. , • 
não lhes digas 
que te contei 
o que se passou 
com o Tareco! 
Vê lá ... anb!.. ,· 
... oh! avô!. .• 

- Tu mandas o boneco. , • 
. . . que eu sei 
bem . . . 
mas não digas. 
não digas a ninguem, 

Por GRACIETTE BRANC'O 
; Desenho de ED. MALTA : 

quen1 
te contou!. .• " 
Vê lá. avô!. .. 

- Adeus. Agora vou 
brincar. 
para o jardim1 

com Nini. 
- E' ,·erdade: já parti 

aquele motôrzinho 
encarnadinho, 
que 
se punha a marchar 

quando o Menino lhe fazia assim: 
-Trrr·Trrr- Trrr. •. 

.. Fartei-me de chorar . .. 
filas. - sabes? o Bazar 

do Zé Costa, 
aquele 

do pó-pó .. -
Tem um i}ue é u~ encanto!, .. 

. . . E o memno gosta 
Tanto dêle . . , 
•.• Tanto! ..• 

Adeus. 
Dá beijos meus, 
aí 
à avó. 

e saudades à Nê. 
E para ti. 
um chi-coraç<\o. 
grandão. 
do Bébé. ~" 


